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C O N T R I B U I Ç Ã O A O C O N H E C I M E N T O D A D I S T R I B U I Ç Ã O G E O G R Á F I C A 
D A S LA URA CE A EIV 

IDA DE VATTIMO - GIL 
Pesquisadora - Jardim Botânico 

Rio de Janeiro 

Identificando material botânico de Lauraceae dos Herbários do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (RB); do Museu Nacional do Rio de Janeiro (R);do 
Museu Goeldi, Belém, PA (MG); do Instituto de Botânica de São Paulo, SP (SP); 
do Instituto Agronômico do Norte, Belém, PA (IAN); do Instituto de Pesquisas 
Agronômicas, Dois Irmãos, PE (IPA); do Naturhistoriska Riksmuseum, Estocolmo 
(S) e do British Museum of Natural History, Londres (BM), tivemos oportunidade 
de registrar novas localidades de ocorrência para 39 espécies dos gêneros Aiouea 
Aubl., Aniba Aubl., Cinnamomum Boehm., Cryptocarya R. Br,,Endlicheria Nees, 
Licaria Aubl. e Mezilaurus Taub. 

Foi também por nós estabelecida uma nova combinação para o gênero 
Cinnamomum Boehm.: Cinnamomum stenophyllum (Meissn.) Vattimo-Gil comb. 
nov. (Obs.: passamos a acrescentar nosso sobrenome civil Gil, em nossos trabalhos 
científicos, a fim de evitar confusão com o do Pesquisador ítalo de Vattimo, que 
estuda o gênero Jacaranda Juss. - Bignoniaceae). 

Julgando seu conhecimento de importância não só para estudos fitogeográ-
ficos relacionados com Lauraceae, mas também para auxílio em levantamentos 
florísticos, reconstituição de floras locais e trabalhos de interesse para renovação 
de recursos naturais, damos a seguir a relação das espécies por nós identificadas, 
acompanhadas das novas localidades, em que foram coletadas, assinalando sempre 
os herbários em que os exemplares estudados se acham depositados. 

A abreviação "ant.", que aparece às vezes entre parênteses, se refere à gra-
fia antiga das localidades citadas. 

Rodriguésia Voi. XXXI - N.° 49 
Rio de Janeiro 1979 
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AIOUEA Aublet. 

1 — Aiouea piauhyensis (Meissn.) Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 30, 1889; Kosterm., in Med. Bot. Univ. 
Utrecht 46:76, 1938. 
Sin.-.Aydendron piauhyense Meissn., Ajouea severini Mez. 

BRASIL - P ARÁ: Rio Itacaiunas, afluente do rio Tocantins, Serra Buritira-
ma (B5), região com minério de manganês, mata de cipó, árvore de 15m e 20cm 
de diâmetro, corola esverdeada, estames amarelos, cálice verde, frutos verdes, J Al. 
Pires e Romeu P. Belém 12353, julho 1970 (IAN). 

ANIBA Aubl. 

2 — Aniba permollis (Nees) Mez 
Mez, l.c.: 55;Kosterm., l.c. 48:896, 1938. 
Sin.: Aydendron permolle Nees, Cryptocarya? au-üva Mart. ex Nees, Ocotea 

dealbata Poep. ex Meissn. 

BRASIL - AMAZONAS: Manaus, mata das terras altas além do Mindu, 
árvore pequena, flor ferrugíneo-pálido, A. Ducke 1439, novembro 1943 (R). 

3 — Aniba taubertiana Mez 
Mez, l.c.: 65, Kosterm., l.c. 48:884 

BRASIL - AMAZONAS: São Paulo de Olivença, árvore de 12m, Bento da 
Silva Pena e Antonio Silva 48, agosto 1967 (IAN, RB). PARÁ: Ilha de Mosqueiro, 
Furo das Marinhas, pico 2, quadra 16, mata de terra baixa úmida, árvore n.° 290, 
17m x 81cm de circunferência, E. Oliveira 5435, março 1971 (IPEAN, RB). 

CINNAMOMUM Boehm. 

4 - Cinnamomum australe Vattimo 
Vattimo, in Arq. Jard. Bot. XVII: 224, 1961. 

BRASIL - SÃO PAULO: Município de Iguape, Morro das Pedras, "Injuvi-
nha", A.C. Brade 8095, outubro 1920 (R). 

5 — Cinnamomum chana Vattimo 
Vattimo, in Arq. Jard. Bot. XVII: 223,1961. 

BRASIL - PARAÍBA: Areia, "chaná verdadeiro", "louro de cheiro", na 
mata, D. Jaime de Moraes Vasconcelos, s.n., outubro 1944 (Herb. Mus. O. Vecchi 
RB). CEARÁ: Serra de Baturité, Caridade, no sítio B. Inácio de Azevedo, José 
Eugênio S.J. 564, ano 1937 (RB); Serra de Baturité, Guaramiranga, 800 m.sjn, 
árvore pequena, "louro", A. Ducke s.n., setembro 1908 (Herb. Ger. M. Pará 1613, 
RB). 



6 - Cinnamomum elongatum (Nees) Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6 (1): 21, 1961. 
Sin.: Phoebe elongata Nees, P. antillana vai. genuína Meissn.,/* valenzuelana 

A. Rich., P. montaria Eggers (nec Gris.), Laurus elongata Vahl in herb., Ocotea 
elongata Nees ap. Meissn., Oreodaphne alba A. Rich. 

GUADALUPE - Maciço Houelmont, bosque de Bains Jaunes, 200-700m.s. 
m., loureiro de madeira doce, árvore de talhe mediano, Pere Duss 3875, em 1892-
1 8 9 6 (RB). 

7 - Cinnamomum erythropus (Mart. et Spix ex Nees) Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6 (1): 21, 1961. 
Sin.: Persea erythropus Nees, Mart. et Spix ex Nees, Phoebe erythropus 

(Mart. et Spix ex Nees) Mez. 

BRASIL - MINAS GERAIS: Ouro Preto, arbusto, L. Damazio s.n.;Ouro 
Preto, Cruzeiro, arbusto 2m alto, pedúnculos purpúreos, freqüente em carrascos, 
ex Herb. Schwacke 7363, novembro 1891 (RB). 

8 - Cinnamomum helicterifolium (Meissn.) Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6 (1): 21, 1961. 
Sin.: Oreodaphne helicterifolia Meissn., Ocotea helicterifolia Hemsl., Phoebe 

helicterifolia (Meissn.) Mez. 

GUATEMALA - Dept. Izabal, ao longo do Rio Frio, 76m alt., árvore 20 
pes alta, J. Steyermark 39954, dezembro 1941 (RB). 

9 — Cinnamomum microneurum (Meissn.) Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6 (1): 22, 1961. 
Sm. : Persea microneura Meissn., Phoebe microneura (Meissn.) Mez. 

BRASIL - MINAS GERAIS : Serra do Caparaó, Macieiras, C. Angeli 227, 
novembro 1960 (RB). 

1 0 - Cinnamomum oleifolium (Mez) Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6(1): 22, 1961. 
Sin.: Phoebe oleifolia Mez 

BRASIL - MINAS GERAIS: perto de Sabará, árvore frondosa, perianto 
branco, ex Herb. Damazio s.n. (RB). 

11 - Cinnamomum quadrangulum Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6(1): 24,1961. 
Sin.: Oreodaphne tetragona Meissn. in Warm.; Phoebe tetragona (Meissn.) 

Mez. 



BRASIL - MINAS GERAIS: BR3 a 15km de Belo Horizonte, arbusto do 
cerrado, flores esverdeadas , lm de altura, Luiz Roth 1724, janeiro 1957 (RB); 
Belo Horizonte, pequeno arbusto, perianto branco, L. Damazio s.n. (RB); Serra da 
Piedade 1500 m.s.m., pequeno arbusto de flores amarelo-esverdeadas, E. Pereira 
2701 e Pabst 3537, março 1957 (RB); entre Congonhas e Belo Horizonte, km 
386, arbusto, flores esverdeadas amareladas, E. Pereira 2406 e Pabst 3242, março 
1957 (RB). 

1 2 - Cinnamomum sellowianum (Nees et Mart.) Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6 (1): 23, 1961; Vattimo, in Arq. Jard. Bot. XVII: 
222> 196L w - nu u 1 
Sin.: Persea sellowiana Nees et Mart., Phoebe sellowii Meissn., Phoebe sel-

lowiana (Nees et Mart.) Meissn. 

BRASIL - MINAS GERAIS: Miguel Burnier, capão, arbusto, perianto ama-
relo, L. Damazio s.n. (RB). 

13 - Cinnamomum stenophyllum (Meissn.) Vattimo comb. nov. 
Sin.:Persea stenophylla Meissn., in D.C. Prod. XV (1): 55,1864-,Phoebe ste-

nophylla (Meissn.) Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 190,1889. 

BRASIL - MINAS GERAIS: Serra do Cipó, K 130, 1100 m.s jn . , margem 
de rio planta de formação ciliar, pequena árvore de 3 a 4m, inflorescências rubes-
centes A P. Duarte 2654, abril 1950 (RB). SÃO PAULO: cidade de São Paulo, 
Jardim Botânico, F.C. Hoehne 28317, outubro 1931 (RB). 

1 4 - Cinnamomum tomentulosum Kosterm. 
Kosterm., in Reinwardtia 6 (1): 24,1961. 
Sin.: Phoebe tomentosa Meissn., Cinnamomum tomentosum (Meissn.) 

Vattimo-Gil. 

BRASIL - MINAS GERAIS: Serra Sapucaia, 1000 m.s.m., campo ao lado 
da mata arbusto, l-2m de altura, flor alva, freqüente, Mendes Magalhães 17282, 
novembro 1959 (RB); Município de Divisópolis, entre Divisópolis e Joaina, Men-
des Magalhães s.n. (RB); de Pedra Azul para divisa da Bahia, A.P. Duarte 10532, 
outubro 1967 (RB). 

CRYPTOCARYA R. Br. 

15 _ Cryptocarya guianensis Meissn. 
Meissn., in D.C. Prod. XV (1): 75, 1864. 
Sin.: Cryptocarya maroniensis Benoist, Cryptocarya moschata Benoist(non 

Nees et Mart.). 

BRASIL - PARÁ - Coqueiro, próximo a Alcobaça, Tocantins, árvore de 10-
15m, terra firme, mata, flor creme, J.G. Kuhlmann 2118, abril 1924 (RB). 



1 6 - Cryptocarya micrantha Meissn. 
Meissn., in D.C. Prod. XV (1): 75, 1864; Vattimo, in Rodriguesia 37: 226, 

1966. 
Sin.: Cryptocarya schwackeana Mez 
Nome vulgar: canela batalha. 

BRASIL - MINAS GERAIS: Rio Novo, canela batalha, Araújo s.n., ex 
Herb. Schwacke 6680 (RB); Rio Novo, Araújo 24, ano 1889, canela batalha (R). 

17 - Cyrptocarya saligna Mez 
Mez, in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 13, 1889; Vattimo, in Rodriguesia 37: 
225, 1966. 
Sin.: Cryptocarya longistyla Mez. 
Nomes vulgares: anhuvinha branca, canela sebosa, canela oiti, canela ameixa, 

canela branca. 

BRASIL - MINAS GERAIS: Município de Tombos, Fazenda da Cachoeira, 
mata, "canela branca", Mello Barreto 1784/a, julho 1935 (R); Ibidem, mata, "ca-
nela branca", Mello Barreto 1784, julho 1935 (R). 

18 - Cryptocarya moschata Nees et Mart. ex Nees 
Nees, in Linnaea VIII: 37 (excl. cit. spec. Sellow), 1833; Vattimo, in Rodri-
guesia 37: 229, 1966. 
Nomes vulgares: noz moscada do Brasil, canela noz moscada, batalha, canela 

branca, canela batalha, noz moscada, pau santo. 

BRASIL - SÃO PAULO:Município de Campinas, nativa no interior do Bos-
que dos Jequitibás, árvore até 15m, Luiz Antonio Ferraz Mathes462-A, setembro 
1978 (RB); Serra da Cantareira, "canela branca", Navarro de Andrade 55 (R);ci-
dade de São Paulo, M.A. Cunhas s.n., "canela noz moscada", "canela branca", no-
vembro 1951 (RB); Serviço Florestal do Estado de S. Paulo, "canela noz mosca-
da", abril (RB); cidade de São Paulo, Jardim Botânico, F.C. Hoehne s.n., Arbore-
tum n.o 85, dezembro 1933 (RB, SP); Fazenda Água Vermelha, Vale Tietê, A.P. 
Duarte 5592, abril 1961 (RB); Mogimirim, árvore grande, floresce em outubro e 
frutifíca em janeiro e março, F.C. Hoehne s.n., outubro 1931 (RB); Serra da Can-
tareira, Instituto Florestal de São Paulo, João Peres Chimelo s.n., julho 1974, "ca-
nela noz moscada" (RB); Loreto, S. Antonio, O. Vecchi s.n., floresce em setembro 
e outubro, "batalha", "canela batalha" (Museu O. Vecchi); Loreto, O. Vecchi 
204, novembro 1915, floresce em outubro e novembro, frutifíca em dezembro 
(Herb. Mus. O. Vecchi); Loc. n. ind., Schwacke 3364 (RB); Loc. n. ind., Mosén 
s.n., dezembro 1875 (S, R). MINAS GERAIS : Município de Tombos, Fazenda da 
Cachoeira, "canela noz moscada", mata, Mello Barreto 1805, julho 1935 (R); Rio 
Novo, Araújo s.n. (R); Barbacena, árvore, novembro 1928 (RB); Jardim Botânico 
de Ouro Preto, cultivada, L. Damazio s.n., "noz moscada" (RB); Loc. n. ind., 
Widgren s.n., ano 1845 (S, R). PERNAMBUCO: Guijaú, entre o caminho e a mar-
gem direita do rio, abaixo da represa, Ducke e D.A. Lima 87, fevereiro 1952, árvo-



re mais ou menos esgalhada, flores creme claro, perfume agradável, procurada por 
abelhas (IPA). ALAGOAS: Loc. n. ind., A.M. Uchoa 15, "pau santo" (RB). 

ENDLICHERIA Nees 

19 - Endlicheria anômala Nees ex Meissn. 
Nees ex Meissn., in D.C. Prod. XV (1): 173, 1864; Kosterm., in Med. Bot. 
Univ. Utrecht 42:508, 1937. 
Sin.: Goeppertia anômala Nees, G. polyntha Meissn. 

BRASIL - AMAZONAS : Manaus, Igarapé da Cachoeira Grande, igapó, árvo-
re pequena, flores verdes e ferruginosas, A. Ducke 2083, abril 1943 (R); ibidem, 
árvore pequena, flores verdes mais tarde avermelhadas, A. Ducke 440, março 1937 
(R); Manaus, Estrada do Aleixo, km 5, ramal de Joaquim de Paula, mata de terra 
firme, em lugar arenoso úmido, árvore pequena, fruto brancacento, A. Ducke 
1733,' agosto 1945 (R). CEARA : Loc. n. ind., Gardner s.n. (RB). 

2 0 - Endlicheria bracteolata (Meissn.) Allen 
Allen, in Mem. New York Bot. Gard. 10 (5): 64, 1964 
Sin ..Goeppertia sericea Nees var. bracteolata Meissn. 

BRASIL - TERRITÓRIO DE RORAIMA: sub-base da Serra de Surucucu, 
árvore 20m alta, frutos verdes, madeira cheirosa, N.A. Rosa 285, janeiro 1975 
(RB); Serra de Surucucu, árvore de 15m, 30cm de diâmetro, frutos verdes, B.G.S. 
Ribeiro s.n., janeiro 1975 (RB). 

21 - Endlicheria longicaudata (Ducke) Kosterm. 
Kosterm. l.c. 42: 515, 1937; id., in Boi. Tecn. Inst. Agron. Norte 28: 64, 
1953. 
Sin.: Huberodaphne longicaudata Ducke. 
BRASIL - PARÁ: Vigia, mata, arbusto, flores esverdeadas, J. Murça Pires 

1401, novembro 1948 (IPEAN). 

22 - Endlicheria macrophylla (Meissn.) Mez 
Mez in Jahrb. Bot. Gart. Berlin V: 128, 1889; Kosterm., in Med. Bot. Mus. 
Herb. Univ. Utrecht 42: 523, 1937; id., in Boi. Tecn. Inst. Agron. Norte 28: 
64, 1953. 
Sin.: Ampelodaphne macrophylla Meissn. 

BRASIL - AMAZONAS: Manaus, Igarapé da Cachoeira Grande, igapó, árvo-
re pequena, flores adultas cárneo-róseas, A. Ducke 441, março 1937 (R); Rio Ne-
gro Igapó cerca de 50km acima de Manaus, árvore de lOm, J.M. Pires, P.B. Caval-
cante, H. Magnago, N.T. Silva s.n., abril 1974 (RB). 

23 - Endlicheria metallica Kosterm. 
Kosterm., in Med. Bot. Univ. Utrecht 42:543,1937. 



BRASIL - AMAZONAS : Iauaretê, margem do rio Uaupés, mata de terra fir-
me, árvore de 7m, B.G.S. Ribeiro 1054, junho 1975 (RB). 

24 - Endlicheria paniculata (Sprg.) Macbride 
Macbride, in Publ. Field Mus. Nat. Hist. 13 (2): 850, 1938; Kosterm., in Boi. 
Tecn. Inst. Agron. Norte 28:64, 1953. 
Sin.: Citrosma (Citriosma) paniculata Spg., Siparuna paniculata (Sprg.) D.C., 

Endlicheria pannicularis (Nees) Mez, Goeppertia pannicularis Nees, Aniba hirsuta 
(Nees) Pax ex Samp., Endlicheria hirsuta (Schott) Nees, (vide Kosterm. Med. Bot. 
42: 549, 1937), Cryptocarya hirsuta Schott in Sprg., Goeppertia hirsuta Nees, G. 
cantagallana Meissn., Nectandra lúcida Nees, Endlicheria longifolia (Nees) Mez, 
Goeppertia longifolia Nees, Ocotea turbacensis Poep. (non H.B.K.). 

BRASIL - MINAS GERAIS : Viçosa, U.F.V. - E.S.F., mata da Silvicultura, 
pequena árvore, "canela", nativa em mata secundária, Roberto S. Ramalho e G. 
Rodrigues 795, agosto 1976 (Herb. U.F.V.). 

LICARIA Aubl. 

25 - Licaria amara (Mez) Kosterm. 
Kosterm., in Med. Bot. Univ. Utrecht 42: 583, 1937;id„ Boi. Tecn. Agron. 
Norte 28:66, 1953. 
Sin..Acrodiclidium amarum Mez. 

BRASIL - AMAZONAS: Rio Uaupés, Lago Yurupari, árvore de 8m, R.L. 
Froes 28230, abril 1952 (IPEAN). PARÁ: Campo de Cima, Município de Bragan-
ça, árvore pequena, flor amarelada, à margem da estrada, N.T. Silva 519, setembro 
1958 (IPEAN); região do Anapu, rio Cariatuba, Portei, árvore, beira de rio, R.L. 
Froes 32991, maio 1956 (IPEAN); Remansão, Rio Tocantins, árvore de lOm, ter-
ra alta, mata alta, R.L. Froes 23377, setembro 1948 (IPEAN). 

26 - Licaria armeniaca (Nees) Kosterm. 
Kosterm., in Med. Bot. Univ. Utrecht 42: 584, 1937; id„ in Boi. Tecn. 
Agron. Norte 28:66, 1953. 
Sin.: Evonymodaphne armeniaca Nees p.p., Laurus armeniaca Poep. ex 

Lindl., Acrodiclidium armeniacum (Nees) Mez. 

BRASIL - AMAZONAS: Lago de Badajós, igapó, árvore de 3m, flores es-
branquiçadas, R.L. Froes 26359, agosto 1950 (IPEAN). 

27 - Licaria aurea (Huber) Kosterm. 
Kosterm. l.c.:597, 1937. 
Sin.: Acrodiclidium aureum Huber. 

BRASIL - PARÁ : Breves, transecto para inventário florestal, J.M. Pires, R. 



L. Froes e N.T. Silva 5397, julho 1956 (IAN). TERRITÓRIO DO AMAPÁ: Cle-
velândia, casca algo encaroçada, J.M. Pires 7745, agosto 1960 (IAN). 

28— Licaria brasiliensis (Nees) Kosterm. 
Kosterm. l.c.: 601. 
Sin.: Acrodiclidium brasiliense Nees. 

BRASIL - PARÁ: região do Jari, Estrada entre Planalto A e Tinguelim, 
km 18, mata de terra firme, árvore de 26m de altura e 40cm de diâmetro, Nilo T. 
Silva 3359, outubro 1970 (IPEAN); ibidem, estrada entre Braço e Bandeira km 
28, "louro amarelo", mata de terra firme, árvore de 28m de altura e 35cm de 
diâmetro, flor creme, Nilo T. Silva 3250, julho 1970 (IPEAN, RB); região do Jari, 
estrada entre Tinguelim e Braço, km 12, mata de terra firme, árvore de 16m de al-
tura 25cm de diâmetro, flor branco-amarelada, Nilo T. Silva 2742, agosto 1969 
(RB, IPEAN). AMAZONAS: Parintins, "louro", campo silicoso, J.M. Pires e G.A. 
Black 1142, março 1946 (IPEAN); Manaus, Estrada do Aleixo, mata de terra fir-
me, árvore pequena, flor pardo-amarelada, Ducke 1747, setembro 1945 (IPEAN). 

29 — Licaria caneila (Meissn.) Kosterm. 
Kosterm., in Med. Bot. Univ. Utrecht 42:583, 1937. 
Sin .-.Aydendron caneila Meissn., Acrodiclidium caneila (Meissn.) Mez. 

BRASIL - TERRITÓRIO DO AMAPÁ : Rio Oiapoque, árvore 6m de altura, 
ao longo da margem do rio, próximo a Mecro, Guiana Francesa, oposto a Clevelân-
dia, ocasional, B. Maguire, J.M. Pires e C.K. Maguire 47092, julho 1960 (IPEAN). 
PARÁ: mata da Cia. Pirelli, Fazenda Uriboca, terra firme, árvore grande, J.M. Pires 
6788, junho 1958 (IPEAN); Belém, IAN, Reserva Florestal do Mocambo, J.M. Pi-
res e N.T. Silva 6733, janeiro 1956 (IPEAN). 

Surinã - Loc. n.ind., Zanderig I, setembro 1942 (IPEAN). 

30— Licaria cayennensis (Meissn.) Kosterm. 
Kosterm. l.c.: 583; id., in Boi. Tecn. Inst. Agron. Norte 28:68, 1953. 
Sin.: Aydendron cayennense Meissn., Acrodiclidium cayennense (Meissn.) 

Mez. 
BRASIL - PARÁ: Peixe Boi, mata de terra firme, flor pequena branca, N.T. 

Silva 334, agosto 1949 (IPEAN). AMAZONAS: Rio Uaupés, caatinga próximo à 
Serra dos Tucanos, flores amareladas, J. Murça Pires 871, novembro 1947 
(IPEAN); na base da Serra Tucano, acima de Trovão, rio Uaupés, entre Ipanoré e 
confluência com o rio Negro, Richar Evans Schultes e J. Murça Pires 9004, novem-
bro 1947 (IPEAN). 

31— Licaria mahuba (Samp.) Kosterm. 
Kosterm., in Med. Bot. Univ. Utrecht:46:123,1938. 
Sin.: Acrodiclidium mahuba A. Samp., Ginostemon mahuba (A. Samp.) 

Kuhlmann et Samp. 



BRASIL - PARÁ: Belém, Igarapé Murucutu, mata da várzea do Guamá, 
árvore mediana, A. Ducke 2234, "maúba" (ant. mahuba), julho 1942 (IPEAN). 
Barra do rio Guamá, entre São Miguel e Acari (ant. Acary), árvore de 15m, folhas 
muito grandes, fruto verde com semente e um arilo gelatinoso, madeira vermelho-
violácea, fibrosa, Black e Pôster 48-3415, outubro 1948 (IPEAN); Belém, mata 
inundável, perto do rio Guamá, árvore mediana, flor esverdeado pálido, "maúba" 
(ant. mahuba), Ducke 1234, junho 1943 (IPEAN); Muaná, Ilha da Pescada, árvore 
de 12m, flor clara, terreno de várzea, E. Oliveira s.n., março 1970 (IPEAN); 
Belém, "maúba" árvore pequena de várzea, J.M. Pires 1488, janeiro 1949 
(IPEAN) AMAZONAS: Esperança, mata de terra firme, árvore bastante nova, A. 
Ducke s.n., "maúba" (RB). TERRITÓRIO DE RORAIMA: rio Ajarani, mata de 
várzea, árvore pequena, J.M. Pires, P.B. Cavalcante, H. Magnago e N.T. Silva s.n., 
abril 1974 (RB). 

32 - Licaria multiflora (Kosterm.) Kosterm. 
Kosterm., in Boi. Tecn. Inst. Agron. Norte 28:70,1953. 
Sin .-.Acrodiclidium multiflorum Kosterm. 

BRASIL - PARÁ: Cacaual Grande, Passagem, campina, arbusto, G.A. Black 
52-15527, julho 1952 (IPEAN); Rio Moju, Fábrica, beira de igarapé, folha disco-
lor, flor verde cheirosa, fruto azul escuro, G.A. Black 54-16234, maio 1954 
(IPEAN). 

33 — Licaria peckii (Johnst.) Kosterm. 
Kosterm., in Med. Bot. Univ. Utrecht 42:597, 1937. 
Sin.: Misanteca peckii I.M. Johnston, Chanekia peckii (Johnst.) Lundell. 

BRASIL - AMAZONAS: Rio Negro, Rio Padauiri (ant. Padauiry) Superior, 
árvore, flores escuras, Ilha Cachoeira do Itapi (ant. Itapy), R.L. Froes 22620, 
outubro 1947 (IPEAN). 

34 — Licaria puchury-major (Mart.) Kosterm. 
Kosterm. l.c.: 583; id„ in Boi. Tecn. Inst. Agron. Norte 28: 71, 1953. 
Sin.: Ocotea puchury major Mart., Nectandra puchury major Nees, Acrodi-

clidium puchury-major (Mart.) Mez. 
Nomes vulgares: puchuri, pucheri, puchiri, picheri. 

BRASIL - PARÁ: Belém, puxuri, cultivado, árvore de lOm, flor amarela, T. 
Guedes 226, dezembro 1949 (IPEAN). 

MEZILAURUS Taub. 

35 — Mezilaurus crassiramea (Meissn.) Taub. ex Mez. 
Mez, in Arb. Bot. Gart. Breslau 1:112, 1892. 
Sin.: Oreodaphne crassiramea MeissnMisanteca crassiramea Benth. ex Mez, 

Silvia crassiramea (Meissn.) Mez, Mezia crassiramea (Meissn.) O. Ktze. 



BRASIL - GOIÁS: cerrado próximo de Aragarças, "cumbuquinha", árvore 
de 2,5G-3,50m, flor creme, A. Lima 58-3027, abril, 1958 (RB). 

36 — Mezilaurus itauba (Meissn.) Taub. ex Mez 
Mez, in Arb. Bot. Gart. Breslau 1: 112, 1892; Kosterm., in Med. Bot. Univ. 
Utrecht 46:116, 1938;id., in Boi. Tecn. Inst. Agron. Norte 28. 72,1953. 
Sin.: Acrodiclidium ita-uba Meissn., Endiandra ita-uba (Meissn.) Benth. in 

Benth. et Hook., Silvia ita-uba (Meissn.) Pax in Engler-Prantl, Mez ia ita-uba 
(Meissn.) O. Ktze., Oreodaphne hookeriana Meissn. p.p., Silvia polyantha Mez, 
Silvia rondonii Mez, Mezilaurus anacardioides (Spruce ex Meissn.) Taub. ex Mez, 
Acrodiclidium anacardioides Spruce ex Meissn., Misanteca anacardioides (Spruce 
ex Meissn.) Benth. in Hook. Silvia anacardioides (Spruce ex Meissn.) Mez, Mezia 
anacardioides (Spruce ex Meissn.) O, Ktze. 

Nomes vulgares: itaúba, itaúba amarela, itaúba preta, itaúba verdadeira. 

BRASIL - PARÁ: Santarém, ''itaúba preta", emprego em construção naval, 
J. Barbosa Rodrigues s.n., novembro 1872 (R), Santarém, "itaúba", árvore do cer-
radão, terreno arenoso, flor esverdeada, J.G. Kuhlmann 1782, março 1924 (RB); 
proximidades de Santarém, R. Spruce 1, abril 1850 (RB, BM); Santarém, mato 
seco abaixo da cidade junto ao campo coberto, árvore pequena, "itaúba", A. 
Ducke s.n., março 1926 (RB); Tapajoz, árvore de até 5m, flores esverdeadas, ter-
reno argiloso fínr.e, J.G. Kuhlmann 1925, abril 1924 (RB); Rio Caruaúna, ca-
choeira do Potão, terra firme, mata alta, região do Planalto de Santarém, árvore de 
3m, R.L. Fróes .31241, outubro 1954 (RB); Rio Tapajoz, Vila Braga, mata de 
terra fume alta, árvore grande, flor verde, "itaúba, itaúba amarela", A. Ducke s.n. 
maio 1923 (RB); Médio Tapajoz, Frechal, "itaúba", A. Ducke s.n., junho 1918 
(RB). AMAZONAS: Moura, Rio Negro, árvore 2-8m, flores castanho-amareladas, 
E. Ule 6055, janeiro 1902 (RB). TERRITÓRIO DO ACRE: Rio Jurupari (ant 
Jurupary), em terra firme, árvore de 100 pés de altura, B.A. Krukoff 5221, julho 
1933 (RB). MATO GROSSO: Três Buritis, madeira de primeira ordem, usada com 
os melhores resultados na posteação da Linha Telegráfica, existente em grandes 
formações em Três Buritis c José Bonifácio, "lorê" (nome nhambiquara), J G 
Kuhlmann 1976, maio 1918 (RB). 

37 — Mezilaurus lindayiana Schwacke et Mez 
Schwacke et Mez, in Arb. Bot. Gart. Breslau 1: 112, 1892; Kosterm., in 
Med. Bot. Mus. Herb. Univ. Utrecht 46: 112, I938;id.. in Boi. Inst. Agron. 
Norte 28:72,1953. 
Sin.:Misanteca duckei A. Samp., Silvia duckei (Samp.) Samp. 

BRASIL - T E R R I T Ó R I O DO A M A P Á : ar redores da cidade de Macapá , 
árvore de 5m, flor amarela, R.L. Fróes e G.A. Black 27453, julho de 1953 (IAN.' 
RB). AMAZONAS: Boa Vista, Rio Branco, margem do campo, árvore de 6 a lOm, 
flor pardo-amarelada, E. Ule 7578, outubro 1908 (RB); Retiro da Serra da Lua, 
Rio Branco, "Itaúba", J.G. Kuhlmann 588, julho 1913 (RB); Boa Vista, Rio Bran-
co, "itaúba", J.G. Kuhlmann 588a, julho 1913 (RB). PARÁ: Rio Jutaí (ant. Ju-



tahy), de Almeirim, "itaúba amarela", ilha de mato no campo firme da Fazenda 
Grande, A. Ducke s.n., setembro 1923 (RB); Santarém, Ipanema, raiz da serra, 
capoeirão seco, "itaúba abacate", árvore pequena, A. Ducke s.n., setembro 1923 
(RB); Santarém, Curuaí (ant. Curuay), Lago Grande, terra firme, H. Miranda Bas-
tos, "itaúba abacate", janeiro 1938, H. Miranda Bastos s.n. (RB);Mararu, "itaúba 
da mata", de emprego em construção civil, J. Barbosa Rodrigues 129, junho 1872 
(RB). Loc. n. ind., Francisco Guerra 3 (RB). 

38 - Mezilaurus navalium (Aliem.) Taub. ex Mez 
Mez, in Arb. Bot. Gart. Breslau 1: 112, 1892; Kosterm., in Med. Bot. Univ. 
Utrecht 46:114,1938; id., in Boi. Tec. Inst. Agron. Norte 28:72, 1953. 
Sin.: Silvia navalium Aliem., Endiandra navalium (Aliem.) Benth. in Benth. 

et Hook., Silvaea navalium Meissn.,Mezia navalium (Aliem.) O. Ktze. 

BRASIL - ESTADO DO RIO DE JANEIRO:Fazenda Rocha Negra, Monte 
Sinai, Governador Portela, "tapinhoâ", árvore, G. Machado Nunes 113, flor em ja-
neiro, fruto em outubro, 1935 (RB); Serra da Estrela, Estrada de Rodagem Rio-
Petrópolis, brotos de árvore cortada, mata, "tapinhoã", J.G. Kuhlmann 136, 
junho 1937 (RB);Loc. n. ind., A. Glaziou 12125 (RB). 

39 — Mezilaurus synandra (Mez) Kosterm. 
Kosterm., in Med. Bot. Mus. Utrecht 25:40,1936; id., l.c. 46:120, 1938 et 
Boi. Inst. Agron. Norte 28:72, 1953. 
Sin.: Silvia synandra Mez. 

BRASIL - AMAZONAS: Rio Negro, Canundê, campo, árvore de lOm, casca 
queimada, G.A. Black 2397, abril 1948 (RB, IAN); Manaus, "itaúba", mata de 
terra firme, árvore bastante grande, flor verde, depois amarelo pardacento, A. 
Ducke s.n., maio 1932 (RB). 
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ABSTRACT 

In this paper new localities of occurrence for 39 species of Lauraceae and 
a new combination for Cinnamomum Boehm. are given, Cinnamomum stenophyl-
lum (Meissn.) Vattimo-Gil. 
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1 - INTRODUÇÃO 

As Lentibulariaceae, atualmente situadas na ordem Scrophulariales 
(Takhtajan, 1969), são muito aproximadas das Scrophulariaceae às quais se asse-
melham pela zigomorfia floral, redução do androceu e tipo de fruto, afastando-se 
delas, principalmente, pela placentação central livre. A família é constituída pelos 
gêneros Utricularia, Genlisea, Pinguicula e Polypompholyx, ocorrendo no Brasil 
apenas os dois primeiros. 

O gênero Genlisea, que foi descrito por SAINT-HILAIRE, em 1833, traz 
um problema nomenclatural, uma vez que, em 1828, Reichenbach havia descrito 
um gênero Genlisia (atualmente sinônimo de Aristea Soland.) para a família lrida-
ceae. 

Para a resolução desse problema será preciso decidir, preliminarmente, se 
os dois nomes podem ou não ser considerados homônimos e, em caso afirmativo, 
se Genlisea St.-Hil. poderá ser considerado "Nomina Conservanda". Como o epíte-
to de SAINT-HILAIRE é mundialmente conhecido e aplicado para a família Len-
tibulariaceae, pensamos propor ao Comitê Internacional d<* Nomenclatura que 
Genlisea seja considerado "Nomina Conservanda", com base no estabelecido pelo 
Artigo n.° 14 do "International Code of Botanical Nomenclature" (Stafleu, 
1972), na dependência da análise da literatura básica em processo de obtenção. 

Por enquanto, achamos por bem manter, neste trabalho, o gênero Genlisea 
St.-Hil. conforme o que diz a recomendação 15A. 



Embora, à primeira vista, as plantas de ütricularia e Genlisea possam ser 
confundidas pelo porte e aparência geral dos órgãos aéreos, os dois gêneros pos-
suem caracteres muito distintos, principalmente quanto ao número de sépalas (cin-
co em Genlisea e dois em Ütricularia) e à forma da folha utriculífera que é ca-
racterística em cada gênero (fig. 1). 

Em Ütricularia, essa folha, se constitue numa simples vesícula ou utrículo, 
de tamanho relativamente pequeno; em Genlisea ela está constituída por um cor-
po alongado compreendendo 4 regiões bem delimitadas. 

A última monografia para as espécies brasileiras foi feita por Benjamin 
(1847). Após essa data, com exceção de sinonimizações feitas por Taylor, em 
1967 e em etiquetas de herbário, as espécies brasileiras de Genlisea não foram ob-

jeto de um estudo monográfico. Procurando atingir esse objetivo, iniciamos o estu-
do do gênero fazendo a revisão das espécies que ocorrem nas regiões sudeste e sul 
do Brasil, onde se concentra o maior número de espécies. 

2 - HISTÓRICO 

O gênero Genlisea foi fundado por SAINT-HILAIRE em 1833, quando 
descreveu cinco espécies: G. aurea, G. minor, G. filiformis, G. pygmaea e G. viola-
cea. 

Nesse trabalho, SAINT-HILAIRE embora considerando G. minor uma boa 
espécie, já admite que ela poderia ser uma simples variedade de G. aurea. Realmen-
te, mais tarde, TAYLOR, em exemplares de herbário, considerou G. minor sinoni-
mia de G. aurea, fato por nós aqui comprovado. 

As demais espécies descritas por SAINT-HILAIRE são perfeitamente váli-
das. 

Em 1839, SAINT-HILAIRE & GlRARD na sua monografia das Primulá-
ceas e das Lentibulariáceas do Brasil meridional e da República Argentina, apre-
sentam descrições resumidas das espécies e a primeira estampa para G. aurea. 

De Candolle (1844), ao tratar do gênero Genlisea, manteve as espécies de 
SAINT-HILAIRE não trazendo nenhuma inovação e mostrando apenas a pequena 
discordância entre a descrição do cálice de G. aurea na "Obra Princeps" e a estam-
pa apresentada por SAINT-HILAIRE & GlRARD, em 1839. 

Em 1847, aparece a monografia de BENJAMIN sobre a família Lentibula-
riaceae na Flora Brasiliensis de MARTIUS, onde o autor mantém as espécies de 
SAINT-HILAIRE e descreve três novas espécies: G. biloba, G. reflexa e G. repens, 
das quais as duas primeiras são sinônimos de G. violacea. Além disso, BENJAMIN, 
descreve G. ornata, mantendo o epíteto dado anteriormente por MARTIUS em 
herbário, atualmente sinonimizada à G. aurea, por TAYLOR, nos exemplares de 
herbário. Benjamin ainda foi o primeiro autor a fazer referência à deiscência lon-
gitudinal do fruto generalizando-a, entretando, para o gênero. 

WRIGHT (1869), descreve uma nova espécie - G. luteoviridis, na Flora 
Cubana de Sauvalle, atualmente sinônimo de G. filiformis. 

WARMING (1874a), trata de G. ornata e descreve uma nova espécie para o 



Fig. 1: Folha utricuHfera. A: Genlisea (2,8X); B: Utricularia (31X). 



Brasil — G. pusilla, sendo o primeiro a observar o ovário glabro. Atualmente G. 
pusilla é sinônimo de G. repens. 

Esse mesmo autor (1874b), descreve e ilustra pela primeira vez, a morfolo-
gia interna do gênero, estudando G. ornata. Trata da estrutura do rizoma, do eixo 
da inflorescência e das folhas vegetativas, chamando atenção para o ponto vegeta-
tivo apical muito característico nessas folhas, dando, porém, maior enfoque ao es-
tudo das folhas utriculíferas. Esse trabalho assume muita importância, não só por 
ter sido o pioneiro como pela grande contribuição que prestou. 

Esse estudo foi continuado por DARWIN (1877, 1896) que, apesar de ter 
tratado da morfologia interna de G. ornata, G. africana Oliv, G. aurea e G. filifor-
mis, não chega a esclarecer os pormenores referentes à extremidade da folha utri-
culífera. Nesse mesmo trabalho, DARWIN, mistura a descrição de fragmentos de 
Utricularia e Genlisea, sendo levado a afirmar que os rizomas de G. filiformis tra- ' 
zem utrículos semelhantes aos de Utricularia. Foi o primeiro autor a estudar a bio-
logia de Genlisea, levantando hipóteses sobre o mecanismo e funcionamento das 
folhas utriculíferas. 

Em 1877, DECKER afirma faltarem por completo raízes propriamente di-
tas nas plantas adultas de G. ornata, enquanto que as plantas jovens têm alguns ri-
zóides. Afirma também que as folhas verdadeiras não possuem estômatos e que a 
assimilação clorofílica é quase nula, o que explicaria o "carnivorismo" dessa plan-
ta. Considera ainda duas funções para as folhas utriculíferas: alimentação e susten-
tação. 

GOEBEL (1893a) estuda G. ornata, material fixado em álcool, procedente 
do Rio de Janeiro, que lhe foi enviado pelo Dr. SCHWACKE. 

Em seus estudos sobre essa espécie também não encontra estômatos nas fo-
lhas verdadeiras. Dedica-se mais a pesquisa da folha utriculífera, continuando os 
estudos de WARMING (1874b) e DARWIN (1877, 1896) fornecendo novos dados 
em relação à estrutura e à biologia desse tipo de folha. 

Ainda nesse mesmo ano (1893b), esse autor teve oportunidade de acompa-
nhar o desenvolvimento e o comportamento de um indivíduo jovem de G. viola-
cea, comprovando, através da germinação de sementes, a sua teoria de inexistên-
cia de raízes verdadeiras, mesmo nas plântulas. Faz comparações entre essa espé-
cie, G. ornata e Utricularia. 

KAMIENSKI (1895) faz um estudo geral sobre a morfologia e anatomia 
das Lentibulariáceas. Apresenta uma chave para distinção dos gêneros, distribui-
ção geográfica e trata cada gênero isoladamente. 

GOEBEL (1898 - 1901) diz que é conhecido e verificado o aparecimento 
de brotos sem raízes, que sobrevem em algumas plantas aquáticas e terrestres, ci-
tando entre outros exemplos, as folhas de Genlisea. 

SOLEREDER (1899), se dedica também ao estudo da morfologia interna 
da folha utriculífera de G. ornata, baseando-se em WARMING, DARWIN e 
GOEBEL fazendo ainda referências à anatomia de algumas partes aéreas: escapo, 
pedicelo e folhas. 

SYLVÉN (1909), descreve uma nova espécie — G. cylindrica, atualmente 
sinônimo de G. violacea. 



Em 1915, MERL faz considerações sobre a anatomia da inflorescência e 
da folha espatulada, observando a presença de estômatos somente na epiderme 
dorsal de uma espécie que supõe seja G. repens, de G. filiformis e em ambas as 
faces de G. violacea, não os encontrando, porém, em G. ornata. 

O trabalho de MERL traz uma grande contribuição para o conhecimento 
do gênero, pelas detalhadas observações sobre o desenvolvimento da flor e semen-
te. Nesse mesmo trabalho o autor faz ainda testes de regeneração. 

Entre outras espécies, estuda material de G. ornata (conservado em álcool 
e coletado por GOEBEL e LUETZELBURG no Brasil), G. cylindrica, G. filiformis 
(do Herbário de Regnell), uma espécie menor, provavelmente, como ele diz, 
G. repens (coletada por GOEBEL em Belo Horizonte, Minas Gerais) e G. violacea. 

Em 1916, BARNHART, ao propor a segregação do gênero Ütricularia, faz 
apenas algumas considerações sobre o gênero Genlisea e apresenta uma figura de 
G. filiformis. 

Em 1923, LUETZELBURG, cita dois epítetos de MERL, sem descrição -
G. Luetzelburgii Merl e G. ornata var. gracilis Merl. A primeira é sinônimo de 
G. guianensis N.E. Brown e a segunda de G. aurea, ambas sinonimizadas posterior-
mente por TAYLOR em etiquetas de herbário. 

GOEBEL (1928) faz uma série de ponderações, comparações e conjeturas, 
principalmente a respeito da estrutura e função da folha utriculífera, concluindo 
que muitas de suas indagações, como por exemplo, se o processo de alimentação 
seria um "acaso" ou uma "adaptação metódica", só poderão ser respondidas, me-
diante estudo em planta viva ou através da fisiologia. 

TUTIN (1934), ao estudar as Genlisea da Guiana Britânica, descreve duas 
novas espécies: G. pulchella e G. anfractuosa, ambas sinonimizadas por TAYLOR 
em 1967, a primeira como sinônimo de G. repens e a segunda como sinônimo de 
G. filiformis. 

KUHLMANN (1938), chama a atenção como se deve coletar a planta para 
se ter os órgãos vegetativos perfeitos e faz consideração a respeito da biologia de 
G. ornata concluindo que o grande número de carcaças de pequenos animais e 
restos de algas, dentro das urnas, contraria a afirmação daqueles que admitem que 
esses órgãos se tornam invioláveis depois de capturada uma presa. 

Em 1942, LLOYD publica o seu "The Carnivorous Plants" onde comenta 
e compara os trabalhos anteriores de WARMING, DARWIN e GOEBEL, detalhan-
do a morfologia da folha utriculífera e adicionando novos dados aliados à elucida-
tivas estampas. Reexaminando os exemplares de G. filiformis, estudados por 
DARWIN, verifica que os utrículos assinalados por esse autor, na realidade perten-
ciam a fragmentos de indivíduos do gênero Ütricularia misturados com os exem-
plares de Genlisea. 

METCALFE & CHALK (1950, 1972) desconhecem o trabalho de MERL 
(1915) e generalizam a ausência de estômatos para todas as espécies de Genlisea; 
acrescentam alguns dados sobre a anatomia do eixo. 

Em 1955, TAYLOR descreve G. oxycentron mais tarde por ele mesmo 
sinonimizada como G. pygmaea. 

Nesse mesmo ano, HOEHNE repete observações de autores anteriores e 
pondera que a folha utriculífera parece ser mais utilizada pelos pequenos animais 



como esconderijo e faz considerações mais detalhadas sobre o método de coleta, 
montagem ou para conservação em meio líquido. 

Em 1964, FERNÁNDEZ-PÉREZ publica a monografia das Lentibula-
riaceae que trata da taxinomia dos gêneros e espécies da Colômbia e Peru, incluin-
do G. filiformis, G. anfractuosa e uma outra espécie que ele descreve, porém, não 
denomina, colocando-a apenas como afim de G. pygmaea, mais tarde — 1967, 
sinonimizada por T A Y L O R . 

TAYLOR (1967) faz o tratamento taxinôinico das espécies de Genlisea da 
Guiana Inglesa, das quais três, G. pygmaea, G. repens e G. filiformis, ocorrem nas 
regiões sudeste e sul do Brasil. 

Em 1973, KOMIYA divide Lentibulariaceae em três subfamílias:Pinguicu-
loideae, Utricularioideae e Genliseoideae com o gênero Genlisea. 

Ainda nesse mesmo ano, DAWSON publica uma revisão para as Lentibula-
riáceas da Flora Argentina, onde estuda a família e faz comentários gerais sobre 
todos os gêneros. 

Admite que esse tipo de planta, captura e digere animais buscando um 
complemento alimentício à matéria orgânica que sintetizam normalmente. 

Embora o gênero Genlisea não ocorra nesse país, DAWSON, em traços 
gerais, situa bem o gênero. 

Em 1974, GLBSON publica a monografia de Lentibulariaceae para a Flora 
da Guatemala, onde, para o gênero Genlisea, trata apenas da espécie G. filiformis. 

Em 1977, FROMM-TRINTA divide o gênero em duas seções: Genlisea e 
Tayloria com base na deiscência do fruto. 

3 - M A T E R I A L E M É T O D O S 

Todas as descrições e observações contidas no texto estão baseadas em 
exemplares herborizados e citados como "material examinado", em exemplares 
coletados, em diversas épocas, por nós e por outros coletores e conservados em 
álcool, acrescidas de anotações extraídas da literatura consultada. 

Para o estudo da organização morfológica da face interna da folha utricu-
lífera, foi utilizado o seguinte método: 

l.o — cortamos a peça transversalmente, à mão livre sob a lupa, sepa-
rando-a em regiões; 
2.° — cortamos cada região longitudinalmente, em duas partes iguais; 
3.o — todas as peças foram diafanizadas pelo Líquido de Dakin, coradas 
com safranina hidroalcoólica e montadas em glicerina 50%, uma na posição 
Ventral e a outra na posição dorsal e observadas em visão frontal. 
4.0 — os grãos de amido foram evidenciados com lugol e também sob luz 
polarizada. 
Os detalhes de nervação e epiderme das folhas verdadeiras, brácteas, brac-

téolas, cálice, porção interna do cálcar, ovário, estames e pilosidade do pedicelo 
foram obtidos através do mesmo processo de clarificação, coloração e montagem 
usado para a folha utriculífera e também observados em visão frontal. 

Os grãos de polem foram tratados por 2 processos: 
1.° — Método de montagem de Mello Filho, constituído de: 



— cloral hidratado fundido: 1/3 
— lactofenol de Amann: 1/3 
— glicerina 50%: 1/3 

Esse processo tornou-se ideal porque há aproveitamento de todo o mate-
rial, é rápido e permite medir o grão de polem em condições normais, apenas não 
o esvazia. 

2.° — Acetólise 
Como o material era muito escasso, não conseguimos, pelo processo da 

acetólise, o número suficiente de grãos para obter os dados numéricos; por essa 
razão os utilizamos para a microfotografia e observações da estrutura. Os grãos tra-
tados pelo método de Mello Filho foram utilizados apenas para obter os dados nu-
méricos. 

As microfotografias do polem foram obtidas ao Microscópio Orthomat 
com objetivas 40X e 100X. 

Para cada espécie foram medidos 20 grãos, escolhidos ao acaso, com obje-
tiva 40X do Microscópio Orthomat, tendo sido calculados a média aritmética, a 
faixa de variação e o intervalo de confiança. 

A terminologia usada é a de Erdtman (1952), modificada por Xavier 
Moreira (1969) e por Walker & Doyle (1975). 

As microfotografias dos detalhes das folhas utriculíferas e de outras 
regiões da planta, foram obtidas em Microscópio Orthomat. 

As microfotografias de peças maiores como: folhas, flores, frutos, semen-
tes, etc, foram obtidas em Microscópio estereoscópico. 

A medida total da corola foi obtida medindo-se do ápice do lábio superior 
ao ápice do calcar. 

Os exemplares estudados pertencem aos herbários das seguintes Institui-
ções: 

Museu Botânico Municipal, Curitiba (MBM) - ex-Herbário Hatschbach. 
Botanical Museum and Herbarium, Copenhagen, Dinamarca - (C). 
Botanische Staatssammlung, München, Alemanda — (M). 
British Museum of Natural History, London, Inglaterra - (BM). 
Conservatoire et Jardin Botaniques, Geneve, Suiça - (G). 
Departamento de Botânica, Universidade de Brasília, Brasil - (UB). 
Escola Superior de Agricultura de Viçosa, Brasil — (VIC). 
Field Museum of Natural History, Chicago, U.S.A. - (F). 
Gray Herbarium of Harvard University, Cambridge, U.S.A. - (GH). 
Herbário "Barbosa Rodrigues", Itajaí, Brasil - (HBR). 
Herbário do Museu de História Natural da Universidade Federal de Minas 
Gerais, Brasil - (BHMG). 
Herbarium Bradeanum, Rio de Janeiro, Brasil - (HB). 
Instituto Agronômico do Estado, Campinas, Brasil - (IAC). 
Instituto Agronômico do Norte, Belém, Brasil - (IAN). 
Instituto Botânico, Caracas, Venezuela - (VEN). 
Instituto de Biociências, Departamento de Botânica, Porto Alegre, Brasil -
(ICN). 



Instituto de Botânica de São Paulo, Brasil - (SP). 
Instituto de História Natural, Curitiba, Brasil - (IHN). 
Instituto de Pesquisas Agronômicas, Dois Irmãos, Brasil (IPA). 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Brasil - (RB). 
Jardin Botanique de 1'État, Bruxelles, Bélgica - (BR). 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, Brasil — (R). 
Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém, Brasil - (MG). 
Muséum National d'Histoire Naturelle, Laboratoire de Phanérogamie, 
Paris, France — (P). 
National Museum, Smithsonian Institution, Washington, U.S.A. - (US). 
Naturhistorisches Museum, Wien, Áustria - (W). 
New York Botanical Garden, N.Y., U.S.A. - (NY). 
Royal Botanic Garden, Edinburgh, Inglaterra - (E). 
Royal Botanic Gardens, Kew, Inglaterra - (K). 
Swedish Museum of Natural History, Stockholm, Suécia - (S). 

4 - RESULTADOS 

4.1 - MORFOLOGIA 

4.1.1 - ORGANOGRAFIA 

HABITUS: Ervas rizomáticas com folhas basais rosuladas e escapo florífe-
ro. O corpo das espécies estudadas é, em geral, muito delicado, frágil, delgado, 
atingindo até 25,0 cm em G. repens, G. filiformis e G. pygmaea ou mais robusto, 
até 41,0 cm, em G. aurea e G. violacea, e excepcionalmente, até 64,0 cm, nessa 
última espécie. 

Apresentam pilosidade muito variável e a presença de glândula» torna-as 
superficialmente mucilaginosas. 

RAÍZES: Não há qualquer vestígio de raízes ou rizóides, apenas um rizoma 
emaranhado a raízes de Gramineae, Cyperaceae, Xyridaceae, etc, que normalmen-
te se encontram aderentes à base de Genlisea. Esse rizoma serve de órgão de apoio 
e de fixação e, provavelmente, deve ter sido objeto de interpretações errôneas. 

RIZOMA: em geral horizontal, reptante, algumas vêzes vertical ou oblíquo. 
Em qualquer dos casos, ele emite para cima um ou mais escapos floríferos e 
folhas verdadeiras e, para baixo, as folhas utriculíferas. A queda de qualquer um 
dos dois tipos de folhas, pode deixar uma cicatriz arredondada na superfície do 
rizoma, em cujo centro são visíveis os elementos correspondentes ao traço foliar. 
Em G. aurea o rizoma é mais engrossado e as cicatrizes podem ser vistas nitida-
mente (fíg. 2). Às vêzes, ele pode se apresentar bastante longo, como em G. re-
pens, por exemplo (fig. 31). 

FOLHAS: Conforme dito acima, há dois tipos de folhas: as verdadeiras, 
que são aéreas e as utriculíferas, que são submersas, ambas ligadas ao rizoma. 

Distribuem-se ao longo do rizoma, em disposição alternada, adensando-se 
em direção à base do escapo, onde podem tornar-se congestas a ponto de formar 
uma roseta foliar (fíg. 31). 



Folhas verdadeiras: a lâmina sensivelmente uniforme, é sempre espatula-
da, obovado-espatulada ou obovado-arredondada e assenta sobre um pecíolo lon-
go (fig. 3A-E). Em G. violacea há uma tendência maior para o obovado-arredonda-
do e o pecíolo em geral é mais curto;em G. aurea a tendência é para a forma tipi-
camente espatulada. 

Quanto à nervação, há, em geral, 3 nervuras principais, longitudinais e pa-
ralelas, constituídas por feixes vasculares cujos elementos traqueais se apresentam 
ora anelados ora espiralados. Essas nervuras apresentam muitas ramificações que 
se anastomosam para o ápice da lâmina (fig. 3 F-J). 

METCALFE & CHALK (1950, 1972), afirmam que os estômatos estão 
ausentes, entretanto, pudemos comprovar a veracidade de MERL (1915), quando 
diz que eles estão presentes somente na epiderme dorsal de G. filiformis, em 
ambas as epidermes de G. violacea e ausentes em G. ornata onde normalmente há 
maior quantidade de pêlos glandulosos; esse mesmo autor ainda se refere a estôma-
tos na epiderme dorsal de um exemplar que supõe seja G. repens. 

Podemos acrescentar que G. repens e G. pygmaea possuem estômatos so-
mente na epiderme dorsal (fig. 4). 

Em todas as espécies das regiões sudeste e sul do Brasil, tanto a epiderme 
dorsal da folha quanto a ventral e pecíolo, trazem pêlos glanduloso-capitados, 
consistindo de uma célula basal ao nível das células epidérmicas, uma curta célula 
intermediária e uma cúpula esférica unicelular, responsáveis pela produção da 
substância mucilaginosa (fig. 5B). A epiderme ventral em conseqüência da proje-
ção das paredes celulares externas, adquire aspecto papiloso (fig. 5C). 

Folhas utriculíferas: foram objeto de estudo por parte de WARMING 
(1874b), DARWIN (1877, 1896), GOEBEL (1893a) e principalmente Lloyd 
(1942). 

A terminologia que adotamos para esse tipo de folha é a usada por Lloyd. 
Nelas distinguimos 4 regiões (fig. 6A): 
Rl — um pedicelo cilíndrico que se prende ao rizoma; 
R2 - uma região inflada, geralmente ovóide, oblonga ou um tanto globosa, 

chamada ampola; 
R3 - uma região cilíndrica, em geral mais alongada e mais inflada que o 

pedicelo, chamada tubo sobrepujante; 
R4 — dois braços helicoidais. 
O crescimento da folha utriculífera é apical (WARMING 1874a, GOEBEL 

1893a); ela se mantém vertical durante quase todo o desenvolvimento, apresentan-
do o ápice fortemente recurvado (fig. 7A). 

O pedicelo é sempre mais estreito do que o tubo sobrepujante, conseqüen-
temente a abertura do pedicelo para a ampola é menor do que a da ampola para o 
tubo sobrepujante. 

Como resultado da bifurcação desse tubo, formam-se dois braços helicoi-
dais, com torções contrárias e cujos ápices também se apresentam recurvados. 
Esses braços mantém-se independentes e por efeito de sua torção, deixam, nas 
margens aparentemente soldadas, aberturas laterais e apicais e entre eles uma aber-



Fig. 2: G. aurea: A: detalhe do rizoma mostrando as cicatrizes (51X); B: detalhe dc uma cicatriz mostrando elementos do traço 
N» foliar (518X). 



Fig. 3: Folhas. Aspecto geral. A :G. áurea (4,8X); B: G. filiformis (5,1 X); C: G. pygmaea (3,7X); D: G. repens (5,4X);E: G. vio-
lacea (5,2X). Nervação. F : G. aurea (10,4X); G: G. filiformis (10,8X);H:G. pygmaea (7,7X);I: G. repens (8,SX); J: G. 
violacea (6,4X). 
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Fig. 4: Estômatos na cpidcrmc dorsal das folhas. A: G. filiformis (416X); B: G. 
pygmaea (393X); C: G. repens (444X); D: G. violacea (454X). 
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Ki«. 5 : Detalhes da folha. A: G. repens - epiderme dorsal mostrando os elementos tra-
queais anelados (444X); B: G. pygmaea - epiderme ventral com pêlo glandulo-
so de cúpula unicclular (444X);C: G. aurea - epiderme ventral com aparência 
papilosa (400X). 



tura transversal; quando distendidos, apresentam o aspecto de duas lâminas pla-
nas, com as margens bastante onduladas. 

Tivemos oportunidade de observar a folha utriculífera em diferentes fases 
de crescimento e pudemos comprovar que os dois braços crescem paralelamente 
atingindo o mesmo comprimento. 

Em material herborizado, geralmente encontramos essa folha muito frag-
mentada e quando completa, em geral, os braços se apresentam sem os ápices. 

O tamanho de cada região varia dentro de uma mesma espécie ou de uma 
espécie para outra; em G. violacea observamos que, em geral, o pedicelo é mínimo 
e a ampola muitas vezes sai quase que diretamente do ponto de inserção, apresen-
íando-se bem mais longa e oblonga que nas demais espécies onde geralmente é 
ovóide. 

As medidas das diferentes regiões das folhas utriculíferas das espécies aqui 
estudadas, estão ilustradas na tabela 1. 

Externamente, por todo o comprimento da folha utriculífera, aparecem 
pêlos glanduloso-capitados comuns à folha verdadeira (fíg. 7C). 

Ás espécies de Genlisea das regiões sudeste e sul do Brasil, apresentam a 
mesrna organização morfológica na face interna da folha utriculífera, com peque-
nas variações estruturais. 

As observações descritas a seguir, foram obtidas através do estudo de 
folhas abertas longitudinalmente e observadas em visão frontal, a partir do pedice-
lo para os braços. 

- Pedicelo: é semelhante para todas as espécies. Nesta região as células se 
apresentam alongadas; há um único feixe vascular, cujos elementos tranqueais se 
apresentam ora anelados espiralados, percorrendo todo o comprimento do 
pedicelo (fíg. 6B, 8A); pode ou não apresentar grãos de amido. Em G. repens, por 
exemplo, há abundância de grãos de amido simples e compostos (fíg. 8B). 

- Ampola: o feixe vascular que vem do pedicelo, continua nessa região, 
onde agora as células são poligonais e irregulares (hexagonais principalmente) e em 
algumas espécies, como G. repens e G. aurea, ricas em grãos de amido. 

Há numerosos pêlos curtamente pediculados, glanduloso-capitados, de 
cúpula pluricelular, cujo número de células varia, assim, em G. aurea encontramos 
de 4 à 8 células (fíg. 9A), em G. repens de 4 à 6, em G. pygmaea, G. filiformis e 
G. violacea 4, formando verdadeiras rosetas bastante aglomeradas ou dispostas 
regular ou irregularmente; nesses pêlos, o material secretado se acumula entre a 
cutícula e a parede celular (Goebel, 1893a). 

No final da ampola começam a aparecer anéis formados por uma camada 
de células pequenas e retangulares, dispostos em séries sucessivas. Neles estão in-
seridos, em geral, longos pêlos simples, bicelulares, de tamanho variável, voltados 
para dentro, em direção ao pedicelo, os pêlos maiores ultrapassando o anel subse-
qüente (fíg. 6C, 9B). * 

- Tubo sobrepujante: todo ele é formado pela seqüência desses anéis, 
visíveis mesmo externamente (fíg. 9C). À princípio, os anéis são mais próximos, 
depois paulatinamente vão se afastando, de maneira que os intervalos variam, 
havendo um aumento progressivo entre eles. Encontramos um intervalo mínimo 
de 120;U e um intervalo máximo de 480/LÍ (fíg. 9D). 



ESPÉCIES PEDICELO AMPOLA T. SOBREPUJANTE BRAÇOS 

G. aurea 
5,0 — 55,Omm cp 1,0 — 3,5mni cp 

0,5 - 2,5mm diam. 

5,5 - 25,0mm cp 5,0 — 30,0mm cp 

G. filiformis 
1,0 - 20,0mmcp 0,5 - l,5mm cp 

0,5 - 1,0mm diam. 

4,0 - 9,5mm cp 2 , 0 - 15,0mm cp 

G. pygmaea 
5,5 - 36,0mm cp 1,0 - 1,2mm cp 

0,5 - l,0mm diam. 

10,0mm cp 12,0mmcp 

G. repens 
5,0 - 65,0mm cp 0,5 - 2,0mm cp 

0,3 - 1,0mm diam. 

4 , 0 - 15,0mm cp 3,0 - 16,0mm cp 

G. violacea 
0,1 - 7,0mm cp 1,0 - 3,5mm cp 

0,4 - l,3mm diam. 

3,5 - 9,5mm cp 1,0 - 25,0mm cp 

TABELA 1:M edidas das diferentes regiões da folha utriculífera. 



Fig. 6: Folha utriculífera. A: G. repens - aspecto geral (3,3X);B-E: G. aurea - deta-
lhes da face interna. B: pedicelo (222X); C: ampola (269X); D: tubo sobrepu-
jante (119X);E:braço (42X). 
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Fig. 7: FoMa utriculífera. A: G. repens - ápice de um braço em fase jovem (416X); 
B: o mesmo, mais desenvolvido e distendido, mostrando a face interna e a mar-
gem ondulada (42,8X); C: G. aurea - pêlos glandulosos de cúpula unicelular, 
na face externa (476X). 



Fig. 8: Folha utriculífera. A: G. aurea - detalhe da face interna do pedicelo (222X); 
B: G. violacea - região de transição entre o pedicelo e ampola (59,5X);C: G. 
repens - grãos de amido (44 8X). 



Fig. 9: Folha utriculífera - face interna da ampola. G. aurea. A: pêlos glandulosos de 
cúpula pluricelular (466X); B: detalhe da disposição dos pêlos simples e dos 
glandulosos (269X). Tubo sobrepujante. C: G. repens - aspecto externo 
(24X); D: G. aurea - aspecto interno (119X). 



Fig. 10: Folha utriculífera - tubo sobrepujante: pêlos simples, bicelulares. A: G. aurea 
(300X); B: G. violacea (434X); C: G. repens (433X). 



Os pêlos desses anéis podem apresentar diferenças de estrutura, assim, em 
G. aurea, G. repens, G. pygmacea e G. filiformis são formados por uma célula mais 
longa, de base dilatada, e uma acentuadamente menor, cujo ápice pode se apresen-
tar agudo, obtuso ou em bizel, reto ou levemente encurvado (figs. 10A, C). Em 
G. violacea, no início do tubo, os pêlos são menores, espessados, oblongos e a 
célula apical é mínima, apiculada, com acume agudo ou obtuso (fig. 10B). Depois 
eles vão se alongando e a célula apical torna-se aguda ou em bizel. 

Nesta região como no final da ampola, são encontradas séries de pêlos sim-
ples acompanhadas de uma ou duas fileiras de pêlos glanduloso-capitados, em ro-
setas, com 8-2 células, bastante numerosos e dispostos ordenadamente ou não; a 
primeira fileira bem junto ao anel e a outra, logo a seguir, mais para o meio do in-
tervalo (fig. 9B). 

Quanto à estruturação das paredes celulares entre os anéis, essas espécies 
apresentam geralmente células alongadas, estreitas, de paredes retas até quase a 
metade do intervalo, continuando-se com células de paredes sinuosas até o anel 
seguinte; entretanto em G. violacea e G. filiformis, além dessa estruturação básica, 
ainda pudemos encontrar entre um anel e outro, um tipo algo diferente, consti-
tuído somente por uma fileira daquelas células alongadas, estreitas, de paredes 
retas. 

No tubo sobrepujante ocorrem duas transformações, em geral, próximo 
à região de bifurcação do tubo: 

la: os pêlos simples, bicelulares, vão se tornando mais alongados, delgados 
e podem sofrer modificações, assim, em G. aurea, G. pygmaea e G. viola-
cea, a célula apical vai aos poucos se dilatando, adquirindo primeiro uma 
forma oblonga e depois tornando-se claviforme (fig. 11 A);em G. repens e 
G. filiformis eles se mantém em bizel (fig. 10C). 
2a: a cúpula do pêlo glanduloso-capitado (4-8 células), vai sofrendo dimi-
nuição quanto ao número de células, que se reduzem até duas. Inicialmen-
te a cúpula é arredondada com o pé central, posteriormente ela se alonga 
e o pé adquire posição excêntrica (fig. 11B-C). 
Ainda no tubo sobrepujante, encontramos dois feixes vasculares dispostos 

um da cada lado, divergindo e dividindo-se na altura da bifurcação com emissão de 
ramificações de curso limitado. Grãos de amido podem ser encontrados nessa 
região. 

A disposição dos aiiéis de pêlos simples, aliada à presença e disposição dos 
pêlos glandulosos, confere a essa região um aspecto muito peculiar. 

- Braços: as células são poligonais, de paredes um tanto sinuosas e podem 
conter grãos de amido. 

Observamos que os anéis visíveis nos braços fechados, uma vez distendidos, 
correspondem a Unhas curvas cuja associação assume um aspecto geral helicoidal. 
Em cada anel encontramos pêlos simples, bicelulares, de ápice claviforme ou em 
bizel, ainda mais longos e mais delgados que os observados na região do tubo 
subrepujante. De cada lado, corre um feixe vascular (fig. 6E, 12A). Espalhados por 
toda a área, encontramos pêlos glanduloso-capitados de cúpula bicelular e pé cur-
to, excêntrico (fig. 11B-C). Acompanhando as linhas, no trecho entre a margem e 
o feixe vascular, aparece uma fileira de pêlos curtos, simples, bicelulares, de tama-



nho variável formados por uma célula bem dilatada na base e uma apical, menor, 
aguda terminando em ponta (fig. 12B). Em posição intermediária pode aparecer, 
numa das laterais, uma terceira fileira com pêlos simples, bicelulares, de tamanho 
mediano, formados por uma célula basal um tanto longa, oblonga e uma apical 
curta, oblonga, de ápice obtuso (fig. 12C). 

Em G repens os pêlos curtos acima referidos acompanham as margens aos 
braços, de maneira ininterrupta, em geral com 2-3 fileiras ou um tanto desordena-

Em G. pygmaea, não encontramos os pêlos curtos, somente a fileira inter-
mediária acompanhando a linha anular (fig. 13 A). 

Os resultados aqui apresentados não devem ser considerados como defini-
tivos e deverão ser complementados pelo estudo de exemplares vivos e mais com-

pletos. T r a t a n d Q s e d e p l a n t a s d e s t i tu ídas de raízes e habitando ambientes úmi-
dos como sejam pântanos, solos arenosos úmidos, etc, e possuindo uma estrutura 
tão 'rica em pêlos simples e glandulosos na sua folha utriculífera nos parece admis-
sívelque parte da água e sais minerais de que necessitam, seja absorvida, de alguma 
forma Dor esses elementos. . 

' INFLORESCÊNCIA: racemosa, geralmente pilosa, constituída por um es-
capo reto com flores amarelas ou violáceas, as mais inferiores um tanto distancia-
das e as superiores mais congestas. . 

Os tipos de pêlos encontrados em todas as regiões da inflorescencia sao. 
- simples pluricelulares (2-9 células), com célula apical curta, geralmente 
aguda ou aguçada (fig. 14B), em todas as espécies, exceto G. violacea 
- simples, bicelulares, com célula apical longa, obtusa e um tanto mais 
düatada na base (fig. 14D), apenas em G. violacea 
- glanduloso-capitados, de cúpula globosa ou ehpsoide com 4-muitas 
células célula intermediária curta e pé longo pluricelular (2-9 celulas-fig. 
14 A-CV encontrados em todas as espécies, exceto em G. violacea. 
- glanduloso-capitados de cúpula em geral oblonga, pluricelular, com mais 
de 4 células e pé longo unicelular (fig. 14D), apenas em G. violacea. Ex-
c e p c i o n a l m e n t e em pêlos isolados, pode formar-se um septo transversal 
^ d ~ t a k de cúpula esférica unicelular, célula intermediária 
e vé curto já encontrados nos dois tipos de folhas (fig. 5B, L). 
S S tipos, podemos encontrar na corola, outros pelos caractensti-

_ simples, unicelulares, cônicos, papiliformes, distribuídos untformemen-
te por toda a superfície, porém, maiores e mais adensados na fauce e giba 

tada céluía apical lo^ga e às vezes um tanto dilatada na base (fig^ 15C) 
encontrados somente em G. violacea, na parte interna do calcar, desde a 

m s K - Í S ^ c o m 4 ^ * ^ 
lar oblongo, mais ou menos engrossado e célula intermediária curta (fig. 
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Fig. 11: Folha utriculífera - tubo sobrepujante. A: G. aurea - pêlos simples com célu-
la apical claviforme (431X); B: G. repens - pêlos glandulosos com pé excêntri-
co (541X); C: o mesmo em visão lateral (666X). 



Fig. 12: Folha utriculífera - braços. G. aurea: A: aspecto geral (42X); B: detalhe da curvatura com as duas fileiras de pelos 
(503X); C: detalhe da curvatura com as três fileiras de pêlos (177X). 



Fig. 13: Folha utriculífera - braços. A: G. pygmaea - pêlos da curvatura (444X); 
B: G. aurea - detalhe da epiderme entre a margem e a fileira de pêlos curtos 
da curvatura (290X). 



Fig. 14: Pêlos da inflorescêr.cia. A: G. aurea - pêlo glanduloso (270X) e detalhes da 
cúpula (A j -407X; A2-472X); B: G. filiformis - pêlos simples e glanduloso 
(400X); C: G. repens - pêlo glanduloso (432X) e detalhe da cúpula ( C j -
416X); D: G. violacea - pêlos simples e glanduloso (257X). 



Fig. 15: Pêlos da corola. G. aurea: A: pêlos simples tônicos (262X); B: pêlos glandulo-
sos (275X); G. violacea: C: pêlos simples ornamentados (297X). 



Fig. 16: Brácteas do escapo. A: G. aurea (8,6X); B: G. filiformis (45,8X); C: G. repens - bráctea com gema floral - G(32X); 
vo D:G. violacea (44X);E:G. repens (27,6X); F: G. pygmaea (46,2X). 



15B); encontrados somente em G. aurea, na face ventral do lábio superior. 
Os pêlos variam também quanto a distribuição e tamanho, na mesma espé-

cie ou de uma espécie para outra; em geral, os glandulosos se apresentam maiores 
que os simples. 

Apesar de variar muito, o tipo e grau de pilosidade da inflorescência tem 
importância taxinômica; em todas as espécies com exceção de G. repens, à medida 
que nos aproximamos do ápice da inflorescência há um aumento de pilosidade; 
embora essa diferença ocorra em todo o eixo, o grau de pilosidade é bem mais 
acentuado no pedicelo e cálice, de modo que, em G. violacea e G. aurea onde nor-
malmente são hirsutos, esses órgãos se tornam hirsutíssimos; em G. pygmaea e 
G. filiformis há também um aumento de pilosidade, porém, não tão acentuado 
como no caso anterior; em G. repens, ao contrário, há uma diminuição de pilosida-
de, ficando o eixo e os pedicelos glabros, com pêlos somente nas margens das 
brácteas e cálice. 

O escapo varia de delgado até um tanto robusto. De um modo geral ele é 
simples, às vezes ramificado, podendo ainda apresentar-se solitário ou não. Algu-
mas vezes, a parte apical se apresenta acentuadamente dicotômica ou quase reta 
numa mesma espécie (fig. 33). 

Brácteas do escapo: ausentes ov presentes, basifixas, com ou sem gemas 
florais (fig. 16 A). O tamanho, grau de pilosidade e forma podem variar em uma 
mesma espécie ou de uma espécie para outra, sendo geralmente ovadas, ovado-
-lanceoladas, lanceoladas, às vezes, um tanto elíticas ou oblongas, de ápice inteiro, 
emarginado ou bidentado (fig. 16). 

Brácteas da base do pedicelo: semelhantes às brácteas do escapo. Bractéo-
las geralmente do mesmo comprimento que as brácteas mas sempre mais estreitas, 
oblongas, lanceoladas, lineares, linear-lanceoladas ou ovado-lanceoladas (fig. 17). 

As brácteas e bractéolas observadas dorsalmente em visão frontal, apresen-
tam: epiderme com aparência papilosa, estômatos, células poligonais irregulares, 
principalmente retangulares e hexagonais, de paredes sinuosas ou não, pêlos sim-
ples ou glanduloso-capitados (tabela 2); feixes vasculares cujos elementos traqueais 
se apresentam ora anelados ora espiralados, em geral, 1-3 principais, longitudinais, 
paralelos que se ramificam ou não, sendo normalmente 3 nas brácteas e 1-2 nas 
bractéolas. 

O pedicelo (fig. 18) tem importância taxinômica. Ele é sempre ereto na 
flor e pode ser ereto ou retroflexo no fruto. Nesse último caso, evidencia imediata-
mente G. violacea. E acrescente, o que exemplificam os pedicelos inferiores, 
maiores que os superiores. 

Os pedicelos de G. violacea e G. aurea são hirsutíssimos; em G. filiformis e 
G. pygmaea há um aumento de pilosidade, porém, não como nas espécies ante-
riores; em G. repens ele é glabro. 

O número de flores varia, assim em G. violacea podemos encontrar 1-17 
flores, incluindo-se as formas mais robustas, entretanto devemos acentuar que a 
normalidade quanto ao número de flores nessa espécie, é de 6. Em G. aurea pode-
mos encontrar de 1-11 flores, normalmente de 4-6 em G. filiformis, G. pygmaea e 
G. repens, de 1-9 flores, normalmente de 4-5. 



CÁLICE: formado de 5 lacínios um tanto desiguais (fig. 19). 
As formas mais freqüentes dos lacínios são: ovada, ovado-lanceolada, lan-

ceolada, oblonga, elítica. 
Observamos que os lacínios do cálice variam entre si, mais na largura do 

que no comprimento, resultando com isso as diferentes formas encontradas; assim, 
por exemplo, num mesmo cálice, vamos encontrar lacínios mais largos que podem 
ser ovados, ovado-lanceolados ou elíticos e lacínios mais estreitos que podem ser 
lanceolados ou oblongos. O ápice em geral, é inteiro, emarginado ou bidentado. 

Nas espécies estudadas, o cálice se apresenta, de uma maneira geral, um 
tanto uniforme. 

Os lacínios do cálice, observados dorsalmente, em visão frontal (fig. 20), 
apresentam: epiderme com aparência papilosa, estômatos, células poligonais 
irregulares de paredes sinuosas ou não, pêlos simples ou glanduloso-capitados 
(tabela 2); 3 feixes vasculares cujos elementos traqueais se apresentam ora anela-
dos ora espiralados, longitudinais, paralelos, ramificados ou não 

COROLA: amarela ou violácea, bilabiada, gibosa, calcarada. papilosa, pilo-
sa, com as margens dos lábios superior e inferior onduladas ou não. 

Das cinco espécies estudadas, G. violacea imediatamente se destaca, não só 
por ser a única de cor violácea, como também, pela forma dos dois lábios. O lábio 
superior se apresenta obcordado ou profundamente bilobado e o lábio inferior, 
embora 3-lobado como nas demais espécies, é profundamente 3-lobado, com os 
lobos bem afastados (fig. 21 A). 

As quatro espécies restantes, são mais ou menos uniformes: todas têm o 
lábio superior inteiro, ovado, ovado-arredondado, elítico ou amplamente elítico 
e o lábio inferior 3-lobado, de lobos arredondados ou amplamente arredondados. 
O lobo mediano é sempre maior (fig. 21B). 

A giba é uma proeminência, mais ou menos abobadada, que fecha a fauce 
ocultando o androceu e gineceu; em G. violacea ela pode se apresentar com um 
sulco mediano. 

O cálcar (fig. 22), também tem valor taxinômico, em virtude das variações 
que pode apresentar quanto ao tamanho e ápice. 

Em G. violacea ele é sempre menor do que o lábio inferior e nas demais es-
pécies é sempre maior, podendo ainda apresentar-se do mesmo comprimento em 
G. aurea e G. filiformis. 

Quanto ao ápice apresenta-se dilatado cm G. violacea; muito engrossado e 
obtuso em G. filiformis, geralmente obtuso ou aguçado em G. aurea; agudo ou 
aguçado, raro obtuso, em G. pygmaea e G. repens-, muitas vezes, nessa última es-
pécie, o cálcar é espessado e, perto do ápice, ele atenua abruptamente. 

As regiões da corola, observadas em visão frontal, apresentam a epiderme 
ventral com células poligonais irregulares, muitas vezes com paredes sinuosas (fig. 
23A); papilas arredondadas (fig. 23B), distribuídas por toda a corola, porém mais 
adensadas na fauce e giba; feixes vasculares com os elementos traqueais ora anda-
dos ora espiralados que se ramificam e alguns se anastomosam em direção ao ápice 
dos lábios superior e inferior; pêlos simples e glanduloso-capitados variáveis quan-
to ao tipo e distribuição nas diferentes espécies;presença de amido. 





Fig. 18: Pedicelo. A: G. aurea (28X); B: G. filiformis (26X); C: G. pygmaea (28X); 
D: G. repens (28X); E: G. violacea (30X). 





Fig. 20: Detalhes dos lacinios do cálice (G. filiformis) A: células da epiderme com pare-
des sinuosas e pêlos (216X); B: estômatos (518X); C: epiderme com aparência 
papilosa (294X); D: detalhe do pêlo glanduloso (518X). 



Medindo-se do ápice da pétala superior ao ápice do cálcar, temos o compri-
mento total da corola, cujos valores se encontram no quadro abaixo: 

— G. aurea: 16,0 — 26,0mm 
5,2 — 7,2mm 
8,5 - 12,0mm 
6,2 - 10,5mm 
9,5 - 14,0mm 

- G. filiformis: 
- G. pygmaea: 
- G. repens: 
- G. violacea: 

ANDROCEU: constituído por 2 estames inseridos na base da corola, entre 
o ovário e o lábio superior; filêtes encurvados, de base estreita e espessados da par-
te mediana para o ápice; anteras confluentes, com duas tecas uniloculares, cingidas 
na porção mediana; deiscência transversal (fig. 21). 

Os estames, observados em visão frontal, revelaram um filête com epider-
me de aparência papilosa, células poligonais irregulares principalmente hexagonais 
e, mais internamente um único feixe vascular cujos elementos traqueais se apresen-
tam ora anelados ora espiralados. 

GINECEU: constituído de ovário globoso, estilête curto e estigma bilabia-
do. 

O ovário é súpero, bicarpelar, unilocular, multiovulado, com placentação 
central livre (fig. 24A). Os óvulos são pequenos e anátropos dispostos numa pla-
centa esférica e curto-estipitada. 

O indumento no ovário (fig. 24B-F) tem valor taxinômico, uma vez que es-
te se apresenta glabro em G. repens e piloso nas demais espécies. 

0 estigma é papiloso, uniforme para todas as espécies; o lábio inferior é 
sempre maior, em geral orbiculado, semi-orbiculado, flabeliforme, obovado, até 
um tanto elítico ou oblongo, quase sempre retroflexo, paralelo ao lábio inferior 
da corola; o lábio superior é sempre menor, geralmente ovado, triangular, até mais 
ou menos oblongo, às vezes, dobrado para frente, paralelo ao lábio superior da co-
rola (fig. 25). 

FR UTO: A deiscência do fruto tem valor taxinômico, separando as espé-
cies estudadas em dois grupos: 

— de deiscência longitudinal: caracterizando de imediato G. violacea (fig. 

— de deiscência circuncisa: para as demais espécies (fig 26A). 

SEMENTES: pequenas, numerosas, mais ou menos irregulares, reticuladas, 
de 0,2—0,5mm de comprimento. São prismáticas de base aproximadamente pen-
tagonal, hexagonal, quadrangular ou quadrangular atenuada, em G. violacea (fig. 
26D) e piramidais, de base quadrangular ou quadrangular atenuada nas demais es-
pécies (fig. 26C). Fixam-se à placenta pelo vértice da pirâmide ou por uma das ba-
ses do prisma em G. violacea. 

Essas formas teriam sido originadas em conseqüência do grande agrupa-

26B); 
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Simples unicel., cônico, papiliforme (fig. ISA) X X X X X 

Simples bicel. c/parede externa ornamentada 
(fig. 15C) X 

Simples bicel. c/cél. apical longa (fig. 14D). X X X X 

Simples pluricel. (2-9 céls.) c/cél. apical curta (fig. 14B) X X X X X X X X X X X X X X X X 

Gland. - capitado c/cúpula unicel. pé cur to (fig. SB, 
7C) X X X X X X X X X X X X X X X X X 

Gland. - capitado, cúpula c /4 céls., pé longo unicel. 
(fig. 1SB). X 

Gland. - capitado, cúpula c/+ de 4 céls., pé longo 
unicel. (fig. 14D). X X X X X 

Gland. - capitado, cúpula c /4 - muitas céls., pé longo 
pluricel. (fig. 14 A C ) . X X X X X X X X X X X X X 

TABELA 2: Distribuição dos pêlos na inflorescência: Br. esc. - bráctea do escapo; Br. ped. - bráctea do pedicelo; Bract. - bractéola;Ped. - pedicelo; Cal. - cálice; Cor. - corola. 


